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Introdução: A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença que 
tem ampla distribuição mundial e no Continente Americano são registrados casos 
desde o extremo sul dos Estados Unidos até o norte da Argentina, com exceção 
do Chile e Uruguai. No continente americano, o Brasil é o país que apresenta a 
mais alta incidência. No estado do Amazonas é prevalente em grande parte dos 
municípios, inclusive Presidente Figueiredo onde a doença tem sido registrada 
com frequencia. Objetivo: Realizar uma pesquisa sobre o perfil epidemiológico da 
LTA no município de Presidente Figueiredo – AM, no período de 2010 a 2014. 
Metodologia: A pesquisa foi realizada através de análise de fichas de 
investigação epidemiológica da LTA, por meio do Sistema de Informação de 
Agravos Notificáveis (SINAN) e livros de registros de casos LTA dos últimos cinco 
anos. Resultados: Foram diagnosticados 670 casos, com uma média de 134 
casos por ano de LTA no período avaliado. Os casos ocorreram de forma irregular 
entre as localidades, com maior concentração nas comunidades da zona rural 326 
(49%); na AM 240 182 (27%) e na área urbana 162 (24%) casos; maior proporção 
431(64%) ocorreu no sexo masculino com faixa etária entre 20 a 49 anos de 
idade. Discussão: As notificações registradas nestes cinco anos foram 
distribuídas irregularmente entre as localidades e o elevado número de 
notificações pode estar relacionado com o deslocamento de pessoas infectadas 
de outras regiões, assim como relatado em outros trabalhos no estado do 
Amazonas. A predominância dos casos ocorreu em 431 indivíduos do sexo 
masculino corroborando com outros estudos que sugerem maior risco para 
aquisição da LTA devido realizarem atividades laborais em ambiente de floresta. 
Conclusão: Observou-se que o registro da LTA no município ocorreu deforma 
irregular e com maior incidência entre as localidades da área rural; em maior 
proporção em indivíduos do sexo masculino com predominância de casos na faixa 
etária entre 20 a 49 anos de idade. 
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